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   Mensagem da Direção (G4 -1)    

 

Falar da Associação Comunitária Cultural Educacional e 

Agrícola do Vale do Curu - ACCEAVC é falar de amor a uma 

causa, que é a melhoria da qualidade de vida das crianças, 

adolescentes e jovens para os quais trabalhamos. Já fiz parte 

história dessa Associaçã o como família inscrita, funcionário, 

voluntário e sei da importância e do impacto das atividades na 

comunidade. Por acreditar que as mudanças são possíveis e 

por acreditar no trabalho de todos que fazem parte da família 

ACCEAVC, desde o final do ano passa do estou como 

Presidente. E desde então, tenho mantido uma postura de 

somar ainda mais com os trabalhos ofertados na Associação.  

  No nosso dia a dia percebo como o esporte, as artes, a 

cultura, as brincadeiras promovem uma mudança na vida de 

muitos e por  essa razão, acredito no trabalho que 

desenvolvemos na ACCEAVC como instrumento de mudança 

de vidas.  

Alguns avanços foram conquistados em 2018, como o 

convênio que foi firmado com a Prefeitura Municipal de São 

Luís do Curu, por intermédio da Promotoria de  Justiça; 

fortalecimento das parcerias com a Secretaria de Assistência 

Social, Conselho Tutelar, Promotoria e Polícia Militar, dentre 

outras. A Associação conta ainda com o apoio dos 

comerciantes locais e do público em geral. Tem credibilidade 

nas suas açõ es e contribui positivamente no município.    

 

 

Francisco Wagne Nogueira  

Presidente da ACCEAVC  
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 Contexto Comunitário (G4 -2)   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

(imagens dos arquivos do Projeto Olhares em Foco).  

                São Luís do Curu é um município localizado na microrregião 

do médio Curu e faz limite com os municípios de Pentecoste, São 

Gonçalo do Amarante, Umirim e Trairi, ficando a aproximadamente 

76 Km da Capital, Fortaleza. Possui uma área de 122 km²  e seu bioma 

predominantemente é a caatinga arbustiva densa. O topônimo São 

Luís do Curu é uma homenagem ao Santo Padroeiro e ao Rio que 

margeia a cidade.       

                 Fazendo um breve resgate histórico, existe a informação 

que as terras que marg eiam o rio Curu eram habitadas pelos índios 

Anacé, Apuiaré e outras etnias de língua Tapuia.. .  

                 Posteriormente, o local que durante muito tempo foi área 

de fazenda para a criação de gado e plantação de algodão, 
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desenvolveu -se como centro u rbano com a construção da Estrada 

de Ferro de Itapipoca, a partir de 1920. Em 1920 por iniciativa 

particular foi inaugurado a capela de São Luis de Gonzaga, que 

depois de um longo processo de construção (1941 -1952), foi 

transformada numa igreja matriz. Nes te local foram construídos dois 

estabelecimentos: uma casa destinada ao rancho de comboieiros e 

uma outra que era um posto telefônico. Em 1933, foi inaugurado 

uma estação de trem para passageiros.  Foi distrito de Uruburetama e 

Paracuru até 1951, quando pas sou a ser município.  

               De acordo com o Censo de 2010 do IBGE a população total 

do município é de 12.332 habitantes, sendo 7.961 moradores da área 

urbana e 4.371 da área rural. O Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) municipal é de 0,65 e a ec onomia do município é baseada na 

agricultura, pecuária, comércios, aposentadoria e benefícios sociais.  

             No âmbito da Assistência Social existe um único Centro de 

Referência de Assistência Social ð CRAS para atender a todas as 

famílias . O CRAS é a porta de entrada da Assistência Social. É um 

local público, localizado prioritariamente em áreas de maior 

vulnerabilidade social, onde são oferecidos os serviços de Assistência 

Social, com o objetivo de fortalecer a convivência com a família e 

com a com unidade. No CRAS são ofertados os Serviço s de Proteção 

e Atendimento Integral à Família (PAIF) e o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV). No CRAS, os cidadãos também 

são orientados sobre os benefícios assistenciais e podem ser inscrito s 

no Cadastro Único para Programas Sociais do Go verno Federal. Lá 

são atendidas famílias e indivíduos em situação grave de 

vulnerabilidade, pessoas com deficiência, idosos, crianças retiradas 

do trabalho infantil, pessoas inseridas no Cadastro Único, 

Benef iciários do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação 

Continuada ( BPC), entre outros.  

             O Bolsa Família é um programa de transferência direta de 

renda que atende famílias em situação de extrema pobreza e 

pobreza, identificadas no Cadas tro Único para Programas Sociais do 

Governo Federal. Atualmente, são elegíveis ao PBF, as famílias que 

tenham: cadastros atualizados nos últimos 24 meses; e renda mensal 

por pessoa de até R$ 89,00 ou renda mensal por pessoa de R$ 89,01 

a R$178,00, desde qu e possuam crianças ou adolescentes de 0 a 17 

anos em sua composição. Em São Luís do Curu há 1.920 famílias 

beneficiárias do Bolsa Família. Essas famílias equivalem, 

aproximadamente, a 35,77% da população total do município, e 

inclui 676 famílias que, sem o  programa, estariam em condição de 

extrema pobreza. No mês de abril de 2019 foram transferidos R$ 

332.899,00 às famílias do Programa e o benefício médio repassado 

foi de R$ 173,38 por família. Conforme estudo realizado pelo Instituto 
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de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), fundação pública federal 

vinculada ao Ministério do Planejamento, a cada R$ 1,00 transferido 

às famílias do programa, o Produto Interno Bruto (PIB) municipal tem 

um acréscimo de R$ 1,78. A cobertura do programa é de 99,22% em 

relação à est imativa de famílias pobres no município. Essa estimativa 

é calculada com base nos dados mais atuais do Censo 

Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).  

               Com relação à Educação, em 2010 a taxa de escol arização 

de 6 a 14 anos foi de 95,4%, ocorreram 1.756 matrículas no ensino 

fundamental e 418 matrículas no ensino médio em 2018. Foram 

contabilizadas 13 escolas de ensino fundamental e 01 escola de nível 

médio, em 2018.  

             Na área da saúde o muni cípio conta com um hospital 

municipal e no ano de 2012 tinha uma cobertura de 100% do 

Programa Saúde da família. A taxa de mortalidade infantil no ano de 

2017 é de 12,66 óbitos por mil nascidos vivos. As internações por 

diarr e ia em 2016 foi de 0,9 internaç ões por mil habitantes e os 

Estabelecimentos de Saúde SUS no ano de 2009 eram 12 unidades. 

Existe ainda 01 Núcleo de Atenção à Saúde da Família - NASF. 

                   O município apresenta 4.3% de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado, 90.2% de domicílios urbanos em 

vias públicas com arborização e 11.7% de domicílios urbanos em vias 

públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, 

calçad a, pavimentação e meio -fio). Quando comparado com os 

outros municípios do estado, fica na posição 167 de 184, 95 de 184 e 

21 de 184, respectivamente.  

               O principal evento cultural é a Festa do Padroeiro: São Luís 

de Gonzaga (25 de junho). O m unicípio conta com uma biblioteca, 

um centro de artesanato e uma emissora de rádio como 

equipamentos culturais. Tradicionalmente, o município investe nos 

festejos juninos e também conta com uma companhia de dança. 

Tem ainda como patrimônio cultural imateri al a Mestre da Cultura 

2005, a Senhora Edite.  

                   O município tem tradição no artesanato em madeira, que 

tem os seus produtos vendidos em vários estados brasileiros, gerando 

assim, renda para muitas famílias.  

 

   Sobre o Relato de Sustentabilidade (G4 -28, G4-30, G4-32)    

Para mo strar a nossa trajetória em 2018  de forma mais objetiva e 

eficiente, adotamos o modelo global de Relato de Sustentabilidade, 
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desenvolvido pela Global Reporting Initiative (GRI), em sua vers ão GRI -

G4 Essencial. Uma combinação de informações quantitativas e 

qualitativas, de ciclo anual, que explicita como geramos valor interna e 

externamente e como nossas estratégias contribuem para o 

desenvolvimento sustentável, influenciando na capacidade da  

organização sobreviver no longo prazo e atender seu público.  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Perfil da Organização (G4 -3; G4-4; G4-5; G4-6; G4-7; G4-8)    
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A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do 

Vale do Curu - ACCEAVC é uma Pessoa Jurídica de direito privado, 

filantrópica, de caráter de assistência social de proteção básica, 

cultural, sem fins lucrativos, com duração indeterminada, tendo como 

sede e foro em São Luis do Curu, Estado do Ceará, localizada à rua 

Hugo Rocha, 33 ð Bairro Centro, São Luis do Curu, CEP 62665 -000.   

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do 

Vale do Curu tem as seguintes finalidades: Promover servi ço de 

proteção e atendimento à família, tendo como prioridade a 

convivência e o fortalecimento de vínculo; Fortalecer a função 

protetiva da família, contribuindo na melhoria da sua qualidade de 

vida; Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitário s, 

possibilitando a superação de situações de fragilidade social 

vivenciadas; Promover acessos a benefícios, programas de transferência 

de renda e serviços sócio assistenciais, contribuindo para a inserção das 

famílias na rede de proteção social de assistê ncia social; Promover 

acesso aos demais serviços setoriais, contribuindo para o usufruto de 

direitos; Apoiar as famílias que possuem dentre seus membros indivíduos 

que necessitam de cuidados, por meio da promoção de espaços 

coletivos de escuta e troca de v ivências familiares; Promover 

gratuitamente assistência social da criança, adolescentes e sua família, 

tendo como prioridade a primeira infância, gestantes e crianças até 5 

anos de idade, em vulnerabilidade social; Promover o desenvolvimento 

econômico, soc ial, combate à pobreza e a degradação do meio 

ambiente; Promover programas através do teatro, música, danças, 

vídeo, esporte amador para integração social e familiar dos assistidos; 

Promover o desenvolvimento integral da criança, através da busca e 

constru ção de propostas efetivas de promoção da vida individual e 

coletiva; Despertar o desenvolvimento de solidariedade nos associados, 

através de trabalhos, estudos. Socializações, ações educativas e 

assistências social; Promoção de atividades e finalidades de relevância 

pública e social.   

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do 

Curu atende ao público que se encontra nos bairros próximos a 

organização e também nas comunidades, organizadas por polos ( I, II, 

III, IV), por meio das ati vidades, oficinas sócio educativas, aplicação das 

tecnologias sociais nas quais tem o propósito de fortalecer os vínculos 

familiares e comunitários, o protagonismo juvenil e comunitário.  

Tudo começou no dia 30 de novembro de 1975, quando um grupo de 

lider anças rurais, acreditou que através de um trabalho associativo em 

conjunto, poderiam crescer e desenvolver as suas comunidades. já 
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existiam alguns trabalhos, todavia, resolveram fundar a sua própria 

instituição que levou o nome de associação comunitária, c ultural, 

educacional e agrícola do vale do Curu.  

  

  

Hoje, a organização tem como principal parceiro o ChildFund Brasil. O 

ChildFund Brasil é fundamental no processo de formação, 

desenvolvimento social e intelectual das crianças, adolescentes, jovens 

e famílias assistidos.  

É através do Convênio com o ChildF und Brasil que podemos manter 

toda a estrutura da organização, os funcionários, o desenvolvimento 

das tecnologias sociais e atividades socioeducacionais, que têm como 

objetivo a melhoria das condições sociais, educacionais e comunitárias 

dos que fazem part e da organização.  

A organização vem desenvolvendo várias atividades tais como: oficinas 

de arte, mediação de leitura, cinema infantil e juvenil, contação de 

histórias, palestras educativas, capacitações e intercâmbios, atividades 

esportivas (futebol, Muay  Thay e capoeira), eventos comunitários, festa 

de socialização, reuniões, oficina de estudo de avaliação e viabilidade, 

formações de educadores, aplicação das tecnologias sociais, oficinas 

de dança. Essas atividades são desenvolvidas de forma gratuita para  o 

público, por meio do recurso recebido pelo ChildFund Brasil através do 

sistema de apadrinhamento das crianças.  
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O ano de 2018 possibilitou que novas alianças fossem feitas e que outras 

já existentes fossem mantidas, possibilitando ganhos para a OSP e 

também novos desafios.   

      O crescimento qualitativo foi visível nas atividades realizadas à nível      

interno, assim como, nas atividades realizadas na comunidade.  

      A parceria com o Ministério Público possibilitou ganhos como 

alimentação, profissionais para a OSP e o envolvimento dos jovens da 

OSP na rede de proteção aos direitos das crianças e adolescentes e  em 

eventos de grande porte realizados no âmbito municipal.  

                  Através do Ministério Público outras parcerias foram 

realizadas, tais como com a Prefeitura Municipal, com o Conselho 

Municipal de Direitos da Criança e Adolescente - CMDCA, com o  

Conselho Tutelar e com o Procurador do Município. Através dessas 

alianças foram conquistados alimentos, materiais de expediente, de 

limpeza, transportes para deslocamento das crianças para um passeio e 

dos jovens para atividades, além de palestra realizad a pelo Procurador 

Municipal Dr. Vítor sobre DIREITOS HUMANOS. 

               A Agência de Desenvolvimento Econômico Local ð ADEL foi 

nossa parceira na Conferência de Juventude e nas atividades na 

escola Sabino Nunes tratando da temática EMPREENDEDORISMO.  

            A Igreja Católica tem sido parceira nos disponibilizando espaços 

para a realização de atividades da OSP, além da parceria da Pastoral 

da Juventude que tem apoiado nos GTs nos eventos do grupo 

juventude de atitude.  

            O Centro de Referê ncia da Assistência Social ð CRAS possibilitou 

a presença da profissional de Psicologia em atividades da OSP e 

também doação de leite para garantir a alimentação das crianças, 

adolescentes e jovens nas atividades.  
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        A Escola de Ensino Médio Sabino N unes da Silva, a Escola de Ensino 

Fundamental e a Escola Joaquim Pacheco Meneses na localidade de 

Várzea Redonda têm ajudado com espaços para a realização de 

eventos.  

         A Secretaria de Saúde contribuiu com profissional para a 

realização de palestra .  

          Um representante da Câmara de Vereadores participou do Café 

com Juventude . 

           Todas essas alianças possibilitaram um salto qualitativo nas 

atividades, trazendo benefícios e crescimento aos protagonistas e a 

todos os outros que particip aram. Esperamos em 2019 manter as 

parcerias estabelecidas e construir novas alianças a fim de crescermos 

ainda mais.  

  

   Ideologia: Missão, Visão, Valores (G4 -56)    

MISSÃO  

Nossa entidade visa desenvolver um trabalho fortalecendo as 

comunidades assistid as e apoiando -as a realizar projetos que 

proporcionem o desenvolvimento socioeconômico das mesmas. Com o 

intuito de beneficiar famílias, jovens e crianças, sem distinção de cor, 

raça, religião e etnia, realizando acompanhamentos sistemáticos com a 

particip ação das famílias, conselho de pais e animadores comunitários, 

a fim de desenvolver um trabalho integrado, dinâmico e estabelecendo 

parcerias com o poder público e instituições afins.  

VISÃO  

Ser uma instituição de referência na inserção social, oferecendo  serviços 

através de programas e projetos socioculturais, de forma ética, sem 

distinção, gerando benefícios e qualidade de vida para as pessoas 

atendidas, os parceiros e para a sociedade como um todo.  
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 VALORES  

Å Ética e transparência no trabalho social desenvolvido com as 

crianças, adolescentes, jovens, famílias e parceiros.   

Å Respeito à cultura, as diversas etnias e os valores sociais  

Å Honestidade na utilização do patrimônio e recursos destinados ao 

desenvolvimen to das atividades do nosso público alvo.  

Å Qualidade nas ações desempenhadas por todos que compõem 

a Organização Social.  

Å Responsabilidade comunitária na contribuição para o 

desenvolvimento sustentável das comunidades assistidas pela 

Organização.  

  

Å Gestão (G4 -9; G4-14; G4-15; G4-16)    

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do 

Curu - ACCEAVC está situada em um prédio próprio que é dividido em 

cinco salas de escritórios, um almoxarifado, quatro banheiros, uma 

cozinha, uma áre a de serviço, uma dispensa e um auditório. Temos 08 

(oito ) funcionários pagos CLT com o convênio junto ao ChildFund Brasil, 

dois prestadores de serviço no formato de MEI, duas  funcionária s 

cedida s pela Prefeitura de São de São Luis do Curu.  

 Atendemos a 8 40 crianças, adolescentes e jovens inscritos e um total de 

648 famílias, por meio de quatro projetos sociais que são: Família 

Cuidadora, Habilidades para a Vida, Identidade e Participação Cidadã  

e Qualificação Pessoal e Profissional .  

A organização trabalh a a política sobre a prevenção a desastre 

juntamente com as famílias, crianças, adolescentes e jovens.  

A organização tem o seu trabalho os objetivos de desenvolvimento 

sustentável que são de suma importância para que juntos possamos 

contribuir para a melh oria de nossas famílias.  

O planejamento estratégico do ChildFund Brasil e da Associação 

Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do Curu - 

ACCEAVC está focado em 10 ODS relacionados à infância contribuindo 

junto ao município com a transformação. Os 10 ODS que terão foco em 

nossas atividades e ações são:1 -Erradicação da Pobreza,  2-Erradicação 

da Fome, 3 -Saúde de Qualidade, 4 -Educação de Qualidade, 6 -Água 

Limpa e Saneamento, 8 -Empregos Dignos e Crescimento Econômico, 
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10-Redução das De sigualdades, 11 -Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e 16 -Paz e Justiça.  

 

  

  

 

 

 

 Governança (G4 -24; G4-34)    

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do 

Curu - ACCEAVC é liderada por uma Assembleia Geral, Diretoria e 

Conselho Fiscal. Todos exercem função de voluntários apoiando e 

dando suporte nas decisões da Instituição. A Diretoria é com posta por: 

atualizar O Conselho Fiscal é formado por:  atualizar Todos 

trabalham em ação conjunta buscando sempre excelência e 

transparência nos processos de Gestão.   

   Auditorias  

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do 

Curu - ACCEAVC recebe anualmente uma Auditoria Interna, a qual 

verifica o desenvolvimento da mesma através dos seus balanços 

financeiros, patrimoniais e todo o desenvolvimento da OSP.  

A última auditoria recebida pela ACCEAVC foi da empresa  

atualizar , a qual deu o seguinte parecer: atualizar  

   Colaboradores (G4 -10)    
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DIRETORIA  

 

COLABORADORES  

    

Temos uma equipe formada por oito funcionários que são pagos com 

recurso do ChildFund Brasil com carteira assinada, são três homens e 

cinco mulheres, da região de São Luis do Curu - CE. A Organização 

também conta com duas  colaboradora s terceirizada s - Auxiliar de 

Serviços Gerais e merendeiras ð cedida s pela Prefeitura Municipal de São 

Luis do Curu/CE, com alguns voluntários que desenvolvem atividades de 

dança e dois colaboradores em regime de MEI: Informática e Muay 

Thay.                      atualizar  

  

ASSEMBLEIA   
GERAL 

GESTOR SOCIAL FINANCEIRO 
VINCULO  

CRIANÇA E  
PADRINHO 

DIRET ORIA 
CO NSELHO  

F ISCAL 

GESTOR SOCIAL 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

VINCULO CRIANÇA PADRINHO 

EDUCADOR SOCIAL 

COLABORADORES 

TERCEIRIZADOS 

VOLUNTÁRIOS 
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   Fornecedores (G4-12)    

No ano de 201 8 os nossos principais fornecedores foram aqueles que 

adquir imos  alimentação, material didático, pedagógico, de escritório, 

de impressão de mídias e materiais para as oficinas com as crianças 

adolescente s, jovens e famílias. Houve também aqueles produtos que 

adquirimos para atividades eventuais de grande porte. Os que entraram 

com parceria para essas atividades eventuais foram:  EMPORIO CENTRAL 

E PANIFICADORA CENTRAL, CASA BACHÁ, CASAS FREITAS, MERCADINHO 

AVENIDA, JS MERCANTIL, RAFAEL E DANTAS, FREITAS MERCADINHO, 

CURIANDO INFORMATICA E MW INFORMATICA. Estes são para a 

organização necessários para que ela tenha continuação no 

desenvolvimento de suas ações. atualizar  

   Políticas e Procedimentos  

A Associação Comunitária Cultural Educacional e Agrícola do Vale do 

Curu - ACCEAVC em parceria com ChildFund Brasil e as Organizações 

Sociais Parceiras adotam a Política e Procedimento de Salvaguarda 


